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Lisboa, 23 de Dezembro de 2011


CUSHMAN & WAKEFIELD APRESENTA BALANÇO DO INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO EM PORTUGAL EM 2011

Segundo a consultora imobiliária global Cushman & Wakefield (C&W), a atividade de investimento imobiliário em 2011 registou um dos valores mais baixos da última década. Seguindo a tendência registada desde 2008, e não obstante uma ligeira recuperação no ano passado, em 2011 verificou-se uma descida de mais de 60% face aos negócios fechados no ano anterior. 

As principais razões para esta quebra prendem-se com a crise económica e financeira que assolou a Europa e o mundo desde 2007, e com a crise da dívida pública portuguesa, que afastou o investimento imobiliário estrangeiro de Portugal durante 2011. Ao contrário da última década, na qual cerca de 45% do volume de investimento em ativos imobiliários em Portugal tinha origem em capitais não nacionais, este ano apenas 15% do volume de negócios representaram investimento estrangeiro em ativos portugueses. 

As estimativas provisórias de fecho de ano para o volume de investimento em ativos imobiliários em Portugal (excluindo eventuais transações durante o mês de Dezembro) não chegam aos €270 milhões, contra os €722 milhões registados em 2010. Estes valores contrariam a expetativa anunciada no fecho de 2010, baseada na pressão de liquidez sentida no mercado conjugada com um interesse crescente em Portugal por parte de investidores oportunistas. Há um ano aguardava-se um maior volume de atividade de investimento, mas a inesperada instabilidade nos mercados de dívida soberana da zona Euro, em particular em Portugal, alterou por completo o cenário esperado, e 2011 foi caracterizado por uma enorme apatia. 

De acordo com Luís Rocha Antunes, partner, diretor do departamento de investimento da consultora, “No início do ano chegámos a ter a expectativa que o volume de transações superasse os 600 milhões de euros, mas a escalada das taxas de retorno dos certificados do tesouro, fez com que muitas transações com capitais estrangeiros em fase de negociação avançada fossem canceladas. A partir do Verão, o bom andamento dos acordos com a Troika e a imagem positiva da nova equipa governativa no exterior permitiam esperar uma nova chegada de capitais estrangeiros ao nosso mercado, mas o desencontro entre preços de venda e valores de compra não possibilitou o fecho de vários negócios em curso. O cenário difícil que se adivinha para o país em 2012 não nos permite retirar conclusões para a atividade de investimento imobiliário. Se por um lado as necessidades de liquidez por parte dos proprietários são cada vez maiores, as dúvidas crescentes sobre a estabilidade monetária na zona Euro poderão pôr em causa a atração de capitais estrangeiros para Portugal.”

Investimento Imobiliário em Portugal



Fonte: Cushman & Wakefield
* Estimativa de fecho de ano

O volume médio transacionado por negócio durante o ano situou-se nos €6,2 milhões, muito inferior à média dos últimos dez anos, que era na ordem dos €18 milhões. Em relação ao tipo de investidores no mercado, à semelhança de 2010, manteve-se a predominância dos fundos de investimento nacionais, responsáveis por mais de 75% do total investido. Seguiram-se os pequenos investidores privados, ou family offices, que têm vindo a representar um peso crescente no mercado de investimento imobiliário, tendo sido responsáveis por cerca de 14% do investimento total.   



Investimento por Sector (2011*)
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Fonte: Cushman & Wakefield
* Estimativa de fecho de ano

O sector de escritórios foi o que recebeu a maior parcela de capital investido, cerca de 31% do total. Seguiu-se o sector residencial que, com o surgimento dos FIIAH, tem vindo a ser alvo de um cada vez maior interesse por parte dos investidores institucionais. Os ativos de retalho verificaram em 2011 uma menor procura, tendo representando ainda assim 27% do total dos fundos. No mercado industrial foram investidos apenas 5% do montante global, retratando uma menor dinâmica do sector face a 2010 em que este segmento recebeu 26% dos capitais investidos.  

O maior negócio de investimento imobiliário do ano foi a compra das unidades da Worten e do Continente no Centro Comercial Vasco da Gama por parte do fundo imobiliário nacional Imofomento, gerido pelo BPI Gestão de Activos, uma operação que envolveu cerca de €43 milhões. Seguiu-se a venda a um investidor estrangeiro, no último trimestre do ano, do Edifício Sede do BBVA na Avenida da Liberdade, em Lisboa. 
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Nota para os editores:



[bookmark: OLE_LINK1][bookmark: OLE_LINK2]A Cushman & Wakefield é a maior empresa privada de serviços imobiliários do mundo. Fundada em 1917, a firma tem 230 escritórios em 60 países, contando com mais de 13.000 profissionais de imobiliário. A Cushman & Wakefield fornece soluções integradas aos seus clientes, ao aconselhar, implementar e gerir ativamente todas as etapas do processo imobiliário, em representação de proprietários, inquilinos e investidores. Estas soluções incluem não só aconselhamento para venda, compra, financiamento, arrendamento e gestão de ativos imobiliários, mas também valuations & advisory, planeamento estratégico e research, análise de portfólios e assistência na seleção de localizações, entre muitos outros serviços. Somos reconhecidos mundialmente pela qualidade dos nossos estudos sobre os mais variados sectores de imobiliário, que pode encontrar no Knowledge Center no nosso website  www.cushmanwakefield.com.
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